
DIA 202 

Leia II Crônicas 4.1 até 6.11 

 

ESTUDO DE HOJE: II CRÔNICAS 5.1-14 
 

          Tudo que fazia parte do templo atraía a atenção do povo a Deus. Os Dez 

Mandamentos eram mantidos no templo, então aquele lugar conservava as pessoas 

focadas no Reino de Deus em vez de nos espólios do rei. O templo também 

centralizava a adoração e garantia que uma adoração fiel seria mantida intacta por 

muitas gerações. A bela atmosfera do templo inspirava respeito e admiração por 

Deus, ela lembrava às pessoas que a vida era espiritual, não apenas física. O "design", 

móveis e costumes do templo eram lições objetivas para todas as pessoas, 

lembrando-as da seriedade do pecado, a penalidade dele e a necessidade do perdão. 

No templo, as pessoas podiam passar o tempo em oração a Deus (Is 56.7). Era um 

lugar onde o Senhor estava especialmente presente com o Seu povo. Os profetas 

tiveram muitas visões importantes lá. 

     O primeiro serviço no templo era justamente esse. O povo honrava Deus e 

reconhecia Sua presença e bondade. 

     Da mesma forma, a verdadeira adoração começa quando focamos em Deus. 

Quanto mais conhecemos o Altíssimo, mais somos levados a adorá-lo. Lembrar-se do 

amor e misericórdia do Pai, Sua justiça e poder, irá entusiasmá-lo diariamente para 

adorá-lo. O que o inspira a focar-se em quem Deus é? 

 

Leia Romanos 7.1-13 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 
POR QUE A LEI NÃO PODERIA REDIMIR AS PESSOAS DO PECADO?  

     A Lei foi crucial para a Antiga Aliança do Senhor com o povo de Israel, e muitos 

judeus, nos dias de Paulo, ainda viam isso como fundamental à forma como o povo de 

Deus vivia. Como resultado, o apóstolo frequentemente lida com questões sobre a Lei, 

especialmente em Romanos. O auge de seu tratamento aparece em Romanos 7, em 

que Paulo poderosamente afirma que a Lei de Moisés, em vez de ter um efeito positivo 

na vida das pessoas, estimulava o pecado e levava à morte (Rm 7.5). 

     Paulo quer que entendamos que a Lei não é um problema, mas que ela é boa e 

santa (Rm 7.12). No entanto, é incapaz de mudar o coração do homem; o pecado 

humano não pode ser corrigido pela Lei. A Lei de Deus é dada a pessoas que já estão 

sob o poder do pecado por causa de sua ligação com Adão. Elas podem até querer 

fazer o que o Senhor diz-lhes, mas sabem que não conseguem. A libertação só pode 

vir mediante uma experiência nova e radical do poder e da graça de Deus em Jesus 



Cristo (Rm 7.25). Por intermédio do Espírito de Deus, Jesus resgata-nos "da lei do 

pecado e da morte" (Rm 8.2). Só o Espírito do Senhor pode mudar o coração humano. 

     Se a boa e santa Lei de Deus não puder resgatar-nos do pecado, de pouco 

adiantam todos os rituais que as pessoas seguem para o bem-estar espiritual ou 

religioso. Essas tradições podem até partir de uma figura religiosa, de uma tradição 

familiar ou de uma igreja, mas nenhuma delas transforma a alma humana. Elas podem 

dizer-nos o que fazer, mas não são capazes de dar-nos poder para fazê-lo. A Lei de 

Deus só consegue fornecer orientações para a nova vida que o Pai dá-nos por Sua 

graça, mas nunca substitui o poder da graça de Deus, disponibilizado por meio da 

obra de Cristo. 

 

ESTUDO DE HOJE: ROMANOS 7.6 

 

     Algumas pessoas tentam conquistar o seu caminho até o Senhor guardando uma 

série de regras - obedecendo os Dez Mandamentos, frequentando fielmente a igreja 

ou fazendo boas ações, mas tudo que conquistam com seus esforços é frustração e 

desânimo. Quando, no entanto, desistimos e voltamo-nos a Jesus, somos inundados 

por alívio e gratidão. 

     A morte anulou nosso relacionamento com a lei. Por termos morrido com Cristo, a 

lei não mais nos condena. Como somos unidos com Ele em Sua ressurreição, 

recebemos vida nova também. Seu Espírito permite-nos produzir boas obras para 

Deus. Agora servimos o Senhor, não obedecendo a uma série de regras, mas com 

nossa nova vida que transborda de amor pelo Pai.  

    Em vez de viver pela Lei de Moisés, estamos vivendo pela lei do amor. Com o 

Espírito de Deus habitando em nós, vivemos em amor, não pelo desejo de receber a 

aprovação de Deus. Não iremos meramente submeter-nos a um código externo, mas 

viveremos pelo Seu Espírito, em amor, desejando fazer a vontade do Altíssimo (Fp 

2.13). Isso é "viver no Espírito”. 

 

ORANDO OS SALMOS 

 

Ore com confiança, sabendo que Deus ouvirá você e irá responder-lhe.  

Leia Salmos 17.1-15 

 

Leia Provérbios 19.22,23 

 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a respeito do que 

leu e deixar que o Espírito Santo trabalhe em você. 


